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Albert Serra se volta 
ao mundo das 

touradas em doc.

Yamandu e 
Zambujo tocam 

em 11 cidades 
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‘Beleza Fatal’ na 
Band deixa caio 

Blat na bronca

Por Affonso Nunes

“A
inda Estou Aqui”, vencedor do Oscar de Melhor Filme In-
ternacional, tornou-se o sétimo filme nacional mais visto 
do século. O levantamento é da Comscore, que monito-
ra a audiência das salas brasileiras desde 2002. Com 5,67 
milhões de espectadores, o longa de Walter Salles superou 
a bilheteria de “Se Eu Fosse Você 2” (2009), com 5,64 mi-

lhões de ingressos vendidos. A comédia romântica estrelada por Glória Pires e Tony Ramos 
ocupava a posição até então.  O líder desse ranking, “Nada a Perder” (2018), segue envolto 

Em cartaz desde novembro, ‘Ainda 

Estou Aqui’ já se torna o sétimo filme 
brasileiro mais assistido neste século
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Uma escalada
de sucesso 

Fernanda Torres em cena de ‘Ainda Estou Aqui’, que já obteve 52 premiações desde seu lançamento 

1. NADA A PERDER -  12 milhões de 

espectadores

2. MINHA MÃE É UMA PEÇA 3 - 11,6 

milhões de espectadores

3. OS DEZ MANDAMENTOS - 11,2 

milhões de espectadores

4. TROPA DE ELITE 2: O INIMIGO 

AGORA É OUTRO - 10,8 milhões de 

espectadores

5. MINHA MÃE É UMA PEÇA 2 - 9,2 

milhões de espectadores

6. NADA A PERDER 2 - 6,1 milhões 

de espectadores

7. AINDA ESTOU AQUI - 5,7 milhões 

de espectadores

8. SE EU FOSSE VOCÊ 2 - 5,6 

milhões de espectadores

9. MINHA VIDA EM MARTE -  5,3 

milhões de espectadores

10. DOIS FILHOS DE FRANCISCO: A 

HISTÓRIA DE ZEZÉ DI CAMARGO E 

LUCIANO -  5 milhões de espectadores

OS 10 MAIS ASSISTIDOS 
NESTE SÉCULO

em polêmicas. A cinebiografia de Edir Ma-
cedo, fundador da Igreja Universal do Reino 
de Deus, aparece nos dados oficiais como a 
maior bilheteria do cinema nacional, com 
milhões de ingressos vendidos em tempo 
recorde. No entanto, denúncias apontam 
que muitas sessões estavam vazias ou com 
público reduzido, apesar da contabilização 
das vendas. Relatos indicam que a Universal 
teria adquirido grandes lotes de ingressos e 

os distribuído gratuitamente a fiéis, inflando 
os números.  

O caso de “Ainda Estou Aqui” é bem 
diferente. A adaptação cinematográfica da 
obra homônima de Marcelo Rubens Paiva 
continua em cartaz no Brasil e no exterior, 
onde já arrecadou R$ 202,4 milhões em bi-
lheteria nos 12 países onde foi lançado. Os 
dados são da plataforma IMDb Pro.  

Grande parte dessa receita vem do Bra-
sil, onde o faturamento parcial chega a R$ 
112,4 milhões. Nos Estados Unidos, França, 
Portugal, Itália e Reino Unido, a soma ultra-
passa R$ 70 milhões.  

Além da indicação ao Oscar de Melhor 
Filme e Melhor Atriz para Fernanda Tor-
res, o longa de Salles conquistou o prêmio 
de Melhor Roteiro no Festival de Veneza e 
rendeu a Torres o Globo de Ouro de Melhor 
Atriz. Até agora, acumula 52 prêmios.  


